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Resumo: O objetivo do estudo foi descrever a prevalência molecular de G. duodenalis em bezerros no estado do Rio Grande do Norte. Foram realizadas coletas em 33 propriedades de bovinocultura leiteria pertencentes a 10 municípios do Estado do Rio Grande do Norte. Durante as visitas, foram colhidas amostras fecais de 96 bezerros de até 30 dias de idade. Para realização da Reação em Cadeia da Polimerase – PCR, foi testado antes um protocolo de concentração de cistos desenvolvido em cooperação com o Moredun Research Institute (MRI). O DNA foi extraído utilizando o kit de extração Macherery-Nagal NucleoSpin® Tissue Kit. O diagnóstico de G. duodenalis foi realizada através de Nested PCR (nPCR). Dentre os animais, 16,6% (16/96) foram positivos para G. duodenalis, com amplificação de 511 bp para o gene β-giardina. Onde, 6,3% (1/16) tinham idade entre 1 e 10 dias, 25% (4/16) entre 11 e 20 dias e 68,7% (11/16) entre 21 e 30 dias. Dentre as 33 propriedades, 30,3% (10/33) apresentaram ao menos um animal positivo para G. duodenalis. Conclui-se que a prevalência molecular por G. duodenalis em bezerros no Estado do Rio Grande do Norte apresenta valor significativo com ampla distribuição nos rebanhos bovinos.

Palavras-chave: Giardíase; Bovinos; Epidemiologia; Saúde Única

Introdução
Giardia duodenalis é um protozoário entérico de caráter zoonótico que infecta uma ampla gama de hospedeiros vertebrados, incluindo os humanos, causando giardíase em todo o mundo (Reis et al., 2023). A transmissão do parasita ocorre pela via fecal-oral, por meio do contato direto entre animais e humanos, bem como pela ingestão de água ou alimentos contaminados com cistos eliminados nas fezes (Ryan et al., 2021). 
Entre os bovinos, os animais jovens são mais suscetíveis à infecção, constituem importantes fontes de contaminação e desempenham papel relevante na disseminação do parasito no ambiente (Santos et al., 2024). Nesses animais, as manifestações clínicas podem ocorrer de forma assintomática, mas também pode estar associada à diarreia, letargia, perda de peso e redução do desempenho produtivo (O’Handley et al., 2003). 
O diagnóstico de G. duodenalis tem sido aprimorado pelo emprego de técnicas moleculares, que contribuem para a detecção do parasita e para a caracterização epidemiológica dos isolados (Santos et al., 2024; Ryan et al., 2021). Entretanto, a escassez de dados epidemiológicas e moleculares em algumas regiões, sobretudo no Rio Grande do Norte, dificulta a compreensão da presença do parasita, bem como a avaliação de seu potencial zoonótico e impacto sanitário. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo descrever a prevalência molecular de G. duodenalis em bezerros no estado do Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil.

Material e métodos
Foram realizadas coletas em 33 propriedades de bovinocultura leiteira pertencentes a 10 municípios do Estado do Rio Grande do Norte. Para a determinação do número amostral mínimo, aplicou-se uma amostragem aleatória simples (Thrusfield, 2007). 
Foram coletadas amostras de 96 bezerros com até 30 dias de idade para a realização da técnica de diagnóstico molecular. As amostras foram encaminhadas para serem processadas no Laboratório de Imunologia e Doenças Infectocontagiosas (LIDIC) do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa.
Para a realização da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), foi testado antes um protocolo de concentração de cistos desenvolvido em cooperação com o Moredun Research Institute (MRI). Em seguida, realizou-se o rompimento da parede cística por 10 ciclos de congelamento em nitrogênio líquido (1 minuto) e descongelamento em água a 55°C (1 minuto e 30 segundos). Posteriormente, a extração de DNA foi realizada com o kit de extração Macherery-Nagal NucleoSpin® Tissue Kit, de acordo com as recomendações do fabricante. 
O diagnóstico de G. duodenalis foi realizada por nested PCR (nPCR) (Xiao et al. 1999), utilizando-se primers e condições de termociclador conforme Lalle et al. (2005). Todos os dados foram computados e tabulados no programa Microsoft Office Excel.

Resultados e discussão
Dentre os 96 animais, 16,6% (16/96) apresentaram positividade para G. duodenalis por meio da nPCR, com amplificação de 511 bp para o gene β-giardina. De modo semelhante, Santos et al. (2024) observaram positividade de 13,9% (34/243) em ruminantes jovens no sul do Rio Grande do Sul, evidenciando que a ocorrência do parasito pode variar conforme a região, o tipo de rebanho, a faixa etária dos animais e o método diagnóstico empregado. 
Dentre os 16 animais positivos para G. duodenalis, 6,3% (1/16) tinha idade entre 1 e 10 dias, 25% (4/16) entre 11 e 20 dias e 68,7% (11/16) entre 21 e 30 dias. De acordo com O’Handley et al. (2003), embora o colostro contenha altos níveis de anticorpos anti-G. duodenalis e possa oferecer proteção inicial aos bezerros, a resposta humoral específica desses animais é limitada, sendo mais efetiva apenas nas primeiras duas semanas de vida. Esse aspecto pode explicar a maior prevalência e duração da infecção em animais jovens de maior idade.
Dentre as 33 propriedades distribuídas em 10 cidades do Rio Grande do Norte, 30,3% (10/33) apresentaram ao menos um animal positivo para G. duodenalis. Na Paraíba, resultado similar foi descrito por Feitosa et al. (2013), onde verificaram que 33,3% (3/10) das fazendas analisadas apresentaram animais positivos, sugerindo a circulação do agente em rebanhos do Nordeste brasileiro.

Conclusão
Conclui-se que a prevalência molecular por G. duodenalis em bezerros no Estado do Rio Grande do Norte apresenta valor significativo com ampla distribuição nos rebanhos bovinos. Esses achados reforçam a necessidade de elaboração de estratégias locais voltadas a medidas de controle e de novos estudos sobre os fatores de risco da infecção.
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